
¬ KARLON AREDES

¬ Sob forte impacto do au-
mento das importações do 
aço, a indústria do produto 
no Brasil já começa a dimi-
nuir a produção e a não ge-
rar empregos.  Segundo o 
Instituto Aço Brasil (IABR) 
– entidade que reúne os pro-
dutores brasileiros –, a pre-
visão final para 2023 é de 
queda de 8% na produção, 
para 31,4 milhões de tone-
ladas; e de recuo de 5,6% 
nas vendas internas,  para 
19,2 milhões de toneladas. 

“Não se trata de questão 
de falta de competitividade 
da indústria brasileira, mas 
da  submissão  do  setor  a  
uma concorrência  desleal  
diante um produto coloca-
do no mercado a preço arti-
ficialmente baixo, o que tor-
na urgente  o  reforço  das  
nossas defesas comerciais, 
sob risco de repetirmos o 
triste  desempenho  deste  
ano em 2024”, analisa Mar-
co Polo de Mello Lopes, pre-
sidente executivo do Insti-
tuto Aço Brasil (IABR).

A  Usiminas  confirma  
que os efeitos da importa-
ção em seus negócios leva-
ram a empresa a deixar de 
abrir cerca de 600 vagas. A 
siderúrgica afirma que estu-
da desligar o alto-forno 1, 
como forma de adequar a 
produção a esse cenário.

“Se  não  revertida,  a  
atual crise provocada pelas 
importações  ameaça  não  
apenas os investimentos co-
mo a própria sustentabilida-
de da indústria brasileira do 
aço”, disse Jefferson De Pau-

la, presidente do Conselho Di-
retor do Aço Brasil, presiden-
te da ArcelorMittal  Brasil  e 
CEO da ArcelorMittal  Aços  
Longos e Mineração Latam.

Com base em desempe-
nho das unidades siderúrgi
cas e projeções de demanda, 
o IABR promoveu, em abril e 
julho, duas revisões para bai-
xo no desempenho esperado 
das empresas, comparado às 
projeções  apresentadas  ao  
fim de 2022. “A enxurrada 
de aço estrangeiro deterio-
rou o cenário de forma ainda 
mais dramática, levando a in-
dústria a reagir ao impacto 
na demanda, o que se reflete 
nas atuais projeções”, diz no-
ta da entidade. 

Segundo  o  instituto,  a  
China é a origem da maior 
parte do aço importado que 
ingressa no Brasil, “vendido 
abaixo do preço de custo por 
determinação  do  governo  
chinês” – o país responde por 
56,7% das importações  no 
Brasil. “O empenho de colo-
cação do excedente de pro-
dução chinês, somado à assi-
metria das defesas brasilei-
ras em comparação com ou-
tras em vigor em mercados 
relevantes, tornou o Brasil al-
vo inevitável do aço estran-
geiro”, informou o IABR.

Cálculos da entidade indi-
cam que o volume de 4,98 
milhões de toneladas de aço 

importado em 2023, 48,6% 
a mais que em 2022, repre-
senta, para o país, perda de 
arrecadação de  R$ 2,8  bi-
lhões e de 248.225 mil em-
pregos, em deslocamento pa-
ra os países produtores desse 
aço. A perda de faturamento 
nas usinas chega a R$ 30,6 
bilhões, calcula a entidade.

PARA  2024.  Para o ano que 
vem, o IABR prevê queda de 
3% na produção de aço, para 
30,4 milhões de toneladas, e 
de 6% nas vendas internas, 
para 18 milhões de tonela-
das. As importações deverão 
disparar  20%.  Exportações  
devem crescer 1,3%, e consu-
mo aparente, 1%, alta decor-
rente exclusivamente do au-
mento das importações. 

Timóteo

“Como uma 
empresa que 

sempre acreditou 
no Brasil e no 

crescimento da 
economia, nos 

deparamos com 
um cenário 

muito desafiador 
que nos leva a 

repensar nossos 
planos de 

expansão para os 
próximos anos. 

Devido a uma 
questão de 

sustentabilidade 
do negócio, 

vamos reavaliar 
esse projeto.”

Frederico Ayres Lima
DIRETOR-PRESIDENTE DA APERAM 

SOUTH AMERICA
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Em função da alta da 
importação  de  aço,  

principalmente da China, e 
do momento de adversidade 
enfrentado pela  siderurgia  
brasileira, a Aperam anun-
ciou na última quinta-feira a 
suspensão de projetos de in-
vestimento. “Com o excesso 
de aço importado no merca-
do e a queda nas vendas, a 
Aperam South America infor-
ma que decidiu postergar a 
terceira fase de seu plano de 
investimentos previsto para 
2024/2025, um investimen-
to extremamente alto”,  diz 

comunicado  da  empresa,  
que atua globalmente no seg-
mento de aços inoxidáveis,  
elétricos e especiais. 

Com clientes em cerca de 
40 países, a Aperam tem uni-
dade em Timóteo, no Vale  
do Aço, com capacidade pa-
ra produzir cerca de 900 mil 
toneladas por ano. “O proje-
to que será adiado inclui a 
instalação de um novo lami-
nador a frio de bobinas de al-
ta produtividade com um ní
vel de automação nunca an-
tes  visto”,  informou.  Em  
2022, a empresa tinha anun-

ciado investimentos de R$ 
588 milhões em Minas até 
2024. Havia a expectativa 
de geração de 1.500 empre-
gos temporários no ciclo. 

“Justificar novos investi-
mentos  na  usina,  mesmo 
com todo o diferencial da 
produção  sustentável  da  
Aperam, está se tornando 
cada vez mais desafiador.  
Os números  não batem”,  
disse o  diretor-presidente  
da Aperam South America, 
Frederico Ayres Lima. Se-
gundo ele, o cenário não es-
tá favorável. (KA)

Investimentos são suspensos

Números

8%
será a queda na venda interna 
de aço em 2023 frente a 2022

20%
será a alta das importações 
no período (projeção do IABR) 

Desleal. Concorrência com importados da China pode provocar perdas de R$ 30 bilhões para setor no Brasil

Cenário ameaça 
empregos; Usiminas 
estuda desligar até 
mesmo um alto-forno

ARCELORMITTAL/DIVULGAÇÃO

Alerta. Aço chinês chega ao país com preço desproporcional, o que é uma ameaça à indústria brasileira 

Com alta na importação de aço, 
cai produção siderúrgica do país
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